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Necessidades de pesquisa, manejo e uso da espécie

Enga Agra Daniela Santos

agro_daniela @yahoo.com.br – 54 91912152

Porongo: muito mais que uma 

simples cuia

I . Introdução

Fonte: http://www.rs.gov.br/arquivos/galeria_fotos/img414X276_20090905185408img_4100a.jpg

“E a cuia, seio moreno,

Que passa de mão em mão

Traduz, no meu chimarrão,

Em sua simplicidade,

A velha hospitalidade

Da gente do meu rincão!”
Glaucus Saraiva

Nome científico: Lagenaria siceraria L.

Família botânica: Cucurbitaceae
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Origem

Fonte: www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010384782002000400028&lng=es&nrm=iso&tlng=esFonte: http://www.ville -ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208

Distribuição

Fonte: http://www.plantatlas.usf.edu/images.asp?plantID=1349

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010384782002000400028&lng=es&nrm=iso&tlng=es
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://www.ville-ge.ch/cjb/bd/africa/details.php?langue=an&id=26208
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Pennsylvania&statefips=42&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=North%20Carolina&statefips=37&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Missouri&statefips=29&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Louisiana&statefips=22&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Kentucky&statefips=21&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Illinois&statefips=17&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Georgia&statefips=13&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Florida&statefips=12&symbol=LASI
http://plants.usda.gov/java/county?state_name=Arizona&statefips=04&symbol=LASI
http://www.plantatlas.usf.edu/images.asp?plantID=1349
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Fonte: http://www.rnzih.org.nz/RNZIH_Journal/Pages10-16_from_2003_Vol6_No1.pdf

Municípios produtores: Na 

região Costeira ao Rio 

Uruguai,municípios de Vicente 

Dutra, Iraí, Frederico 

Wesphalen e Caiçara - a 

principal fonte de renda de 

aproximadamente 800 famílias

Área cultivada: 900 ha nos, 

com produção anual de  9 

milhões de frutos e 209 

unidades de tranformação 

artesanal
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Fonte: Emater

II . Necessidade de Pesquisa

BISOGNIN, D.A. Origin and evolution of cultivated cucurbits. Ciência Rural, v.32, n.4, p.715-723, 2002. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/cr/v32n4/a28v32n4.pdf>. 

BISOGNIN, D.A.; STORCK L. Estimativa dos componentes de variância e herdabilidade para formato de fruto em porongo - Lagenaria 

siceraria(Mol.) Standl. Ciência Rural, v.30, n.4, p.593-597, 2000. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84782000000400006&script=sci_arttext>. 

BISOGNIN, D.A. et al. Densidade de semeadura e produtividade do porongo. Ciência Rural, v.22, n.1, p.15-19, 1992.

BISOGNIN, D.A. et al. Influência da época de extração na qualidade fisiológica de sementes de porongo. Ciência Rural, v.29, n.1, p.7-12, 
1999. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cr/v29n1/a02v29n1.pdf>. 

BISOGNIN, D.A. et al. Germinação e propagação in vitrode porongo. Ciência Rural, v.38, p.332-339, 2008. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/cr/v38n2/a06v38n2.pdf>. 

BISOGNIN, D.A. et al. Efeito do tamanho de fruto e do método de extração na qualidade fisiológica de sementes de porongo. Ciência 

Rural,v.27, n.l, p.13-19, 1997. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84781997000100003&script= sci_arttext>. 

BISOGNIN, D.A. et al. Contribuição das folhas cotiledonares para o crescimento e estabelecimento de plântulas de cucurbitáceas. 

Horticultura Brasileira, v.22, n.2, p.309-313, 2004. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/hb/v22n2/21037.pdf>. 

SANTOS D.B., PETRY C. & BORTOLUZZI E.C. Cobertura de solo e produção de porongo sob diferentes configurações de cultivo. 
Ciência Rural. Disponível em:  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84782010000300005&lng=pt&nrm=iso

III . Manejo

1 . Preparo do solo

a) Sistema de plantio convencional
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Arações e gradagem

III . Manejo
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2 . Adubação

a) Importância e necessidade de análise de solo

b) Não há recomendação específica ïRecomendação baseada em outras espécies 

da família Cucurbitaceae

Teor de matéria 

orgânca no solo

%

Nitrogênio

Kg de N/ha

Ò 2,5 100

2,6 ï5,0 70

> 5,0 Ò 50

Interpretação 

do teor de P ou 

K no solo

Fósforo

Kg de P2O5/ha

Potássio

Kg de K2O/ha

Muito baixo 240 270

Baixo 180 230

Médio 140 190

Alto 100 150

Muito alto Ò 80 Ò120(COMISSÃO...., 2004)

Melancia e melão (pág.198)

pH entre 5,5 a 6,5 
3. Semeadura

a) Sementes: Melhoramento Massal

b) Distribuição: 4 a 5 sementes.cova-1

c) Raleio: permanece 3 plantas. cova-1
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III . Manejo
Espécie 672 no 

Registro Nacional de 

Cultivares, nomeada 

abóbora ornamental. 

Empresa 

responsável: Agristar 

do Brasil LTDA, 

datada em 

29/11/2002

http://www.rnzih.org.nz/RNZIH_Journal/Pages10-16_from_2003_Vol6_No1.pdf
http://www.rnzih.org.nz/RNZIH_Journal/Pages10-16_from_2003_Vol6_No1.pdf
http://www.rnzih.org.nz/RNZIH_Journal/Pages10-16_from_2003_Vol6_No1.pdf
http://www.scielo.br/pdf/cr/v32n4/a28v32n4.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84782000000400006&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84782000000400006&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84782000000400006&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/pdf/cr/v29n1/a02v29n1.pdf
http://www.scielo.br/pdf/cr/v38n2/a06v38n2.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84781997000100003&script=%20sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84781997000100003&script=%20sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84781997000100003&script=%20sci_arttext
http://www.scielo.br/pdf/hb/v22n2/21037.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84782010000300005&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84782010000300005&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84782010000300005&lng=pt&nrm=iso
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3 DAE 45 DAE30 DAE 60 DAE

Resteva de porongo 120 DAE 90 DAETrigo semeado sob 

resteva
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Crescimento inicial lento (BISOGNIN et al., 2004)
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3. Semeadura

d) Época de semeadura

e) Espaçamento de semeadura

III . Manejo

Agosto

Setembro

Outubro

5 m x 5 m
2,5 m x 2,5 m
3 m x 2,5 m

Fenologia????

DSE: dias semeadura à emergência

DEF: dias emergência à floração

DFM : dias floração à maturação

DEM: dias emergência à maturação

Época de 

semeadura

DSE DEF DFM DEM

15/09/07 16 60 118 178

06/10/07 14 50 102 152

27/10/07 9 45 95 150

Tabela 1. Valores  referentes ao número  e  comprimento de baraços ( m ) de porongo observadas 

na análise conjunta dos dados. Rondinha, 2007
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3 m

1 m

0,7 m

Espaçamento de plantio Número de baraços Comprimento dos baraços 

5m x 5m     9,0 ns      20,7 ns 

2,5m x 2,5m 7,8 17,7 

Época de semeadura   

15/09      8,50 ns 14,15 b 

06/10  7,37 18,56 b 

27/10  9,37 24,96 a 

CV ( % ) 19,4 25,2 

 

(Santos et al., 2010)
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Método de avaliação da cobertura vegetal
(Bortoluzzi & Eltz, 2000)
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Fonte: Embrapa Trigo
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Influência da época e do espaçamento de semeadura sobre a cobertura vegetal

(Santos et al., 2010)
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Influência da época e do espaçamento de semeadura sobre a cobertura vegetal

(Santos et al., 2010)
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Influência da época e do espaçamento de semeadura sobre a cobertura vegetal

(Santos et al., 2010)
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Tabela 2. Dados morfológicos de frutos de porongo em função do espaçamento e de épocas de 

semeadura. Rondinha, 2007

Dados morfológicos e produção

Diâmetro da 

base do fruto

(cm)

Diâmetro 

central do 

fruto

(cm)

Comprimento 

dos frutos

(cm)

Espessura do 

casco

(mm)

Massa de 

semente

(kg fruto-1)(1)

Espaçamento de semeadura (m)

5 x 5 60,86 ns 28,53 b 33,60 ns 12,56 ns 0,0956 ns

2,5 x 2,5 61,75 30,16 a 34,61 13,56 0,0985

Época de semeadura

15/09/07 62,96 a 30,05 a 33,70 ab 14,34 a 0,1016 a

06/10/07 62,47 a 29,76 a 35,67 a 13,43 ab 0,0988 ab

27/10/07 58,50 b 28,23 b 32,96 b 11,40 b 0,0909 b

Média 61,31 29,35 34,11 13,06 0,0971

C.V. (%) 4,20 4,02 4,80 12,89 7,87

Coeficiente de correlação (r²)

Massa de 

sementes

(kg fruto-1)

0,21 
(P=0,325)

0,46 
(P=0,025)

0,42 
(P=0,042)

0,66 
(P=0,001) -

(Santos et al., 2010)
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Tabela 3. Dados de produtividade de frutos de porongo em função do espaçamento e de épocas de 

semeadura. Rondinha, 2007

Dados médios de produtividade

Época de 

semeadura
Espaçamento de semeadura (m) Frutos ha-1

15/09/07 2,5 x 2,5 17.866,66

5 x 5 10.746,66

06/10/07 2,5 x 2,5 17.493,33

5 x 5 9.733,33

27/10/07 2,5 x 2,5 15.416,66 (P = 0,027)(2)

5 x 5 10.416,66

Média 13.612,21

C.V. ( % ) 27,0

(Santos et al., 2010)
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3. Semeadura

d) Época de semeadura

III . Manejo

Agosto

5 m x 5 m

3 m x 2,5 m
2,5 m x 2,5 m

Maior produtividade, frutos maiores, 

menor comprimento de baraço e 

menor cobertura vegetal 

Menor produtividade, frutos menores, 

maior comprimento de baraço e maior 

cobertura vegetal 

Mais rápida cobertura 

vegetal, maior produtividade

Lenta cobertura vegetal, 

menor produtividade

Outubro

e) Espaçamento de semeadura

Setembro
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4. Manejo de plantas daninhas

a) Sensível ao glyfosathe

b) Herbicidas pós emergente

c) Práticas culturais que minimizam

d) Eltz et al., 2005

III . Manejo
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5. Manejo de pragas

a) Diabroticaspeciosa(Patriota, Vaquinha, Larva alfinete)

III . Manejo
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5. Manejo de pragas

b) Diaphania nitidalis(Broca das 

cucurbitáceas)

III . Manejo

Porongo: muito mais que uma simples cuia. Necessidades de pesquisa, manejo e uso da espécie

Daniela Santos - agro_daniela@yahoo.com.br

c) Leptoglossus gonagra (Perceveja escuro)

Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/9/99/Leptoglossus_occidentalis_g3.jpg/220px -
Leptoglossus_occidentalis_g3.jpg

Fonte: http://ipm.ncsu.edu/vegetables/pamphlets/cucumber/fig2-2.gif

6. Manejo de moléstias

a) SphaerothecafuligineaïOídio

b) PseudoperonosporacubensisïMíldio

c) Pseudomonassp. ïBacteriose

III . Manejo
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6. Manejo de moléstias

d) Vírus do mosaico amarelo das cucurbitáceaes - Cucumber Mosaic Virus (CMV)

III . Manejo
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O vírus é transmitido pelos afídeos. 

A transmissão por semente não está confirmada. 

Este vírus pode propagar-se numa cultura sem se ter observado importantes populações de afídeos.
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7. Tratos culturais

III . Manejo

a) Desponte b) Levantamento dos frutos
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Auxinas

7. Tratos culturais

III . Manejo

a) Penteamento
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8. Colheita

III . Manejo
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9. Armazenagem

III . Usos

1. Artesanato

III . Usos

1. Artesanato
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III . Usos

1. Artesanato
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Fonte: http://www.americangourdsociety.org/
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III . Usos

1. Artesanato
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Fonte: http://www.americangourdsociety.org/

III . Usos

2. Ornamental
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Fonte: http://www.kokopelli-seedfoundation.com/actu/new_news.cgi?id_news=128

III . Usos

2. Ornamental
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2. Ornamental
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Fonte: http://www.americangourdsociety.org/

III . Usos

3. Medicinal
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A polpa verde tem propriedades laxativas e digestiva;

O extrato das flores parece ser antibiótico. Na China se utiliza em 

tratamento de diabetes.

Fonte: http://es.wikipedia.or/wiki/Lagenaria_siceraria

A Flora Nacional na Medicina Doméstica ïA. Balbach

III . Usos
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4. Porta Enxerto

Fator meio-ambiental Resistência comparativa entre 

as espécies

Baixa temperatura Abóbora> Porongo> Melancia

Seca Melancia> Porongo> Abóbora

Excesso de umidade no solo Abóbora> Porongo> Melancia

Habilidade de absorção de 

nutrientes

Abóbora> Porongo> Melancia

Fonte: Nawashiro, 1994

Piel, 2003

Porongo             Melancia

Resistência à murcha do 

fusarium da melancia

http://www.kokopelli-seedfoundation.com/actu/new_news.cgi?id_news=128
http://www.kokopelli-seedfoundation.com/actu/new_news.cgi?id_news=128
http://www.kokopelli-seedfoundation.com/actu/new_news.cgi?id_news=128
http://es.wikipedia.or/wiki/Lagenaria_siceraria
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III . Usos

5. Alimentício

Fonte: http://www.sushizen-ny.com/demystify/kanpyo.html
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III . Usos

6. Qualidade nutricional das sementes

Porongo: muito mais que uma simples cuia. Necessidades de pesquisa, manejo e uso da espécie

Daniela Santos - agro_daniela@yahoo.com.br

Proteína: 34,19 g/ 100 g

Lipídios: 50,08g/ 100 g
Achu et al., 2003

Lipídios: 26,8%

Palmítico 16:0 ð14 %

Esteárico 18:0 ð3%

Oléico 18:1 ð7

Linoléico (ômega 6) 18:2 ð76%

Chisholm & Hopkins, 1963
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